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RESUMO: O presente texto versa sobre os desafios e as possibilidades de promover a alfabetização científica em um subprojeto do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) Interdisciplinar em um contexto escolar. As compreensões acerca da interdisciplinaridade no ensino de ciências são o foco da discussão. Para tanto, realizou-se uma revisão bibliográfica em artigos publicados em ANAIS de eventos relacionados a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Complementou-se o estudo com um olhar para os objetivos de um subprojeto de PIBID realizado em uma universidade pública, também, as reflexões realizadas por licenciandas bolsistas acerca da participação no programa. O estudo evidenciou perspectivas acerca da interdisciplinaridade com vistas ao que tem sido trabalhado em escolas, também as metodologias utilizadas para abordar a interdisciplinaridade no ensino fundamental e aos desafios e possibilidades na realização de atividades interdisciplinares nas aulas de ciências.

Palavras Chaves: Ensino de Ciências. Interdisciplinar. Reflexão crítica. 
1 INTRODUÇÃO 

Neste artigo apresentamos os desafios e as possibilidades vivenciadas em um Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto Interdisciplinar da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT), realizado em uma universidade pública da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O referido programa teve início em 2014, e tem como objetivo promover a alfabetização científica e tecnológica. 

As reflexões compartilhadas decorrem do interesse em compartilhar de que forma a perspectiva interdisciplinar no ensino de ciências tem sido apropriada pelos professores e alunos na educação básica. Buscando ampliar a compreensão e qualificar o estudo realizamos uma revisão bibliográfica em que apresentamos as concepções referentes à interdisciplinaridade no ensino de ciências. Tendo como propósito discutir o conceito de interdisciplinaridade e a tentativa de quebrar paradigmas para que os alunos e futuros professores possam pensar a aprendizagem como algo integrador e não fragmentá-lo em suas áreas, como muitas vezes ocorre no cotidiano da sala de aula, tanto nas universidades como nas escolas da educação básica.

O Programa de Iniciação a Docência (PIBID) está ligado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e visa o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a Educação Básica e a melhoria de qualidade da educação pública brasileira (BRASIL, 2013).  Ao longo dos últimos dez anos a inserção de licenciandos em programas de iniciação à docência tem sido ampliado e incentivado no Brasil. Mesmo com alguns percalços, diante da realidade econômica do país, no sentido de reduzir a quantidade de bolsistas no decorrer do ano de 2016, as ações realizadas na educação básica, com vistas a proporcionar experiências de iniciação à docência ainda no período de graduação, demonstram a importância da permanência do programa.
Nesse sentido, temos vivenciado tentativas da realização de ações interdisciplinares na educação básica por meio da participação em um dos programas de PIBID, cujo foco central trata da temática interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT). Compreendemos que a tentativa de conseguir fazer um projeto interdisciplinar em sala de aula na educação básica não tem sido simples, pois envolve motivação e interesse de professores que aceitam dialogar e trabalhar em grupo, com vistas a um projeto mais amplo em que seja possível abranger diversas disciplinas.
Com isso, temos percebido que o ensino interdisciplinar mostra-se ainda muito frágil, além disso, percebe-se a insuficiência da compreensão de ações interdisciplinares nos planejamentos. Assim, decidimos compartilhar nesta escrita aspectos relevantes das ações realizadas ao longo dos últimos três anos do PIBID Interdisciplinar.  Com isso, acreditamos, também na possibilidade da ampliação da realização de práticas interdisciplinares na educação básica, possibilitando com isso aos alunos uma ampla visão na correlação dos conceitos que se relacionam entre as disciplinas da área de CNT.

Partimos da compreensão que a interdisciplinaridade é aspecto crucial para promover a alfabetização científica no ensino de ciências. De acordo com Chassot (2006, p. 38), alfabetizar cientificamente os alunos corresponde a trabalhar um “conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem”. Assim, nesta escrita buscamos analisar, visualizar e compreender a perspectiva interdisciplinar como princípio para a alfabetização científica. Para tanto, analisamos como a interdisciplinaridade está inserida no ensino, qual a percepção que autores têm sobre o assunto e, ainda, se a existência de um PIBID Interdisciplinar garante que haja ações interdisciplinares na educação básica.
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

No presente estudo investigamos objetivos, ações empreendidas em um subprojeto de PIBID Interdisciplinar realizado em uma universidade pública da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Sendo que o presente trabalho discute a proposta do subprojeto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID Interdisciplinar, criado em 2014, o qual tem como finalidade inserir estudantes de graduação no contexto das escolas públicas, desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades, com orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola.  


O subprojeto PIBID Interdisciplinar está vinculado aos cursos de licenciatura da área da ciência da natureza: Química, Física e Ciências Biológicas. Apresenta como foco promover benefícios da propagação da ciência e da tecnologia nas escolas em que os licenciandos bolsistas atuam. Assim, também, os bolsistas têm a possibilidade de realizar ações em prol da iniciação à docência tendo como temática central “A alfabetização científica e tecnológica”, buscando contribuir para que os estudantes da educação básica tenham um maior entendimento em torno das ciências da natureza.

Com o propósito de ampliar e qualificar a compreensão em relação ao termo interdisciplinaridade, realizamos leituras, análise e interpretação dos artigos publicados nos ANAIS do ENPEC – Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências nos anos de 2011 e 2013, do EDEQ – Encontro de Debates do Ensino de Química nos anos de 2012 e2014 e do ENEQ – Encontro Nacional do Ensino de Química nos anos 2010 e 2012. A escolha pelos eventos ocorreu tendo em vista a formação das bolsistas autoras deste artigo, bem como por serem eventos reconhecidos na área da formação de professores de Ciências e Química. No processo de leitura, buscamos na análise explorar os artigos que contivessem em seu título ou nas palavras-chave o termo interdisciplinaridade ou interdisciplinar, sendo que foram encontrados 48 artigos. 

Além da revisão bibliográfica, investigamos o subprojeto do PIBID Interdisciplinar que orienta as ações realizadas pelos bolsistas licenciandos, supervisores e coordenadores vinculados a universidade pública. As intenções desta parte do estudo correspondem a investigar a proposta do subprojeto com vistas a realização de ações interdisciplinares que busquem a alfabetização científica na educação básica.


Ainda, buscamos compartilhar os desafios e possibilidades na realização das ações sob o olhar de três bolsistas, autoras deste artigo, que vivenciam a operacionalização dos planejamentos na educação básica. Esta parte teve como objeto de estudo o diário de bordo das licenciandas bolsistas, instrumentos em que realizam escritas reflexivas acerca das vivências formativas compartilhadas.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Nesta parte, compartilhamos os resultados do presente estudo, iniciando pela investigação realizada nos ANAIS dos eventos já citados. Seguimos, apresentando as intenções do subprojeto de PIBID Interdisciplinar investigado e, por fim, as reflexões das licenciandas.

Na leitura dos resumos dos artigos, foi possível descartar alguns, visto que não salientavam diretamente que ocorria a interdisciplinaridade durante a prática de ensino. Ao término da investigação, pelos resumos foi possível selecionar 13 artigos que apresentavam o termo interdisciplinaridade e, com isso, foi possível identificar em cada artigo, a prática realizada, bem como a forma de trabalho dos professores com os alunos.

A interdisciplinaridade em si deve ser entendida e explorada de forma ampla tanto pelos alunos quanto pelos professores, uma vez que os professores precisam compreender as concepções que envolvem entorno do termo interdisciplinaridade. Conforme Menegazzo; Krelling; Miquelin (2013) definem:

As dificuldades do trabalho interdisciplinar também dizem respeito aos educandos, que muitas vezes não entendem a relação entre as disciplinas. Lógico que a culpa não é do educando, que aprendeu de forma fragmentada. Assim, além dos educandos, muitos educadores também apresentam dificuldades em trabalhar de forma interdisciplinar. (MENEGAZZO; KRELLING; MIQUELIN; p. 03, 2013)

Pensando neste sentido, e com o intuito de resgatar valores que possam contribuir com a aprendizagem significativa, este relato buscou mostrar de forma clara, os métodos utilizados pelos professores dos artigos, como uma maneira de expor, assim mostrar que é possível fazer práticas interdisciplinares e aperfeiçoá-las a partir do diálogo entre os professores.


Nota-se que para elaborar um projeto interdisciplinar é muito importante o diálogo para a criação do tema gerador, pois é ele que vai fornecer a motivação para haver a interação entre os professores. Freire (1987) complementa que a proposta do tema gerador é perfeitamente aplicável a qualquer disciplina, uma vez que aborda conhecimentos diversos, além de suas interações, não perdendo o referente do tema pelos quais são originados.

Percebe-se a importância da interdisciplinaridade no contexto escolar para agregar a variadas concepções e realidades do cotidiano, tendo em vista que para uma integração adequada à interdisciplinaridade deve perpassar e complementar as disciplinas com intuito de fazer os professores e alunos a buscarem novos conhecimentos. Conforme Junior e Silva apontam:

A interdisciplinaridade tem a pretensão de utilizar os conhecimentos de várias disciplinas para compreender um determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista, acreditamos que esta proposta alcançou êxito, uma vez que foi possível, a partir de um trabalho conjunto entre professores e disciplinas, discutir diversos aspectos de nossa estrela com os alunos, o que, de modo geral, culminou em uma visão mais ampla e desfragmentada das ciências. (JUNIOR e SILVA; p. 11, 2011)

Com o aumento das discussões acerca do tema interdisciplinaridade no contexto escolar, constata-se que esse tema ainda tem uma visão fragmentada, devido à falta de diálogo entre os professores, pois a construção do conhecimento deve-se através do movimento coletivo, com o propósito de estabelecer uma interação das diversas áreas do conhecimento.

Desse modo, a interdisciplinaridade é um meio de aproximar as disciplinas abordadas em sala de aula, fazendo com que o aluno compreenda melhor que as disciplinas não são assuntos isolados entre si, que existe sim uma ligação a qual tentamos trabalhar com eles, como aponta Fazenda (2002), “a interdisciplinaridade é uma relação de reciprocidade, de mutualidade, que pressupõe uma atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento”. Segundo a autora, a interdisciplinaridade é uma forma de terminar com uma concepção fragmentada das disciplinas e a substituir para uma concepção única do conhecimento.

Trabalhar a interdisciplinaridade nas escolas é algo muito difícil, pois devemos associar várias disciplinas e assim movimentar o pensamento dos professores de maneira que elas sejam vista como um todo e não de forma fragmentada, nessa perspectiva Martins et al. (2016), comentam que: “a interdisciplinaridade é um meio de reunir professores de diferentes disciplinas para pensar e discutir sobre temas comuns, a fim de mostrar aos estudantes que as disciplinas não são isoladas, mas que possuem relações internas”. Dessa maneira, percebemos que a construção do conhecimento do aluno parte-se de uma visão ampla em que os conteúdos abortados estão entrelaçados entre si.

Os projetos interdisciplinares devem se apresentar de forma construtiva e significativa, atingindo assim uma determinada temática, porém perpassando as diferentes disciplinas com o propósito de ampliar o diálogo entre os professores. Conforme Junior e Silva (2011):

aspectos relacionados ao Sol, focalizados por diferentes vieses, constituem uma abordagem interdisciplinar, pois possibilitam realizar uma leitura mais ampla e integrada do tema estudado e ainda possibilita compreender como diferentes fatores se relacionam entre si. (JUNIOR E SILVA; p.04, 2011)

Partindo disso, percebe-se evidentemente que uma ação interdisciplinar deve ter uma compatibilidade em que haja de fato uma interação entre os professores, visto que um tema envolve diversos conceitos.

O ensino de ciências não pode ser limitado ao ensino de conceitos, uma vez que o aluno deve construir uma autonomia através da prática e dos fenômenos da natureza, conforme destaca Milaré (2014):

um indivíduo alfabetizado cientificamente e tecnologicamente, além de possuir 
conhecimentos 

acerca da ciência e da tecnologia, é capaz de utilizá-los para compreender e discutir fenômenos de seu entorno e outros temas relevantes para a sociedade, refletindo criticamente sobre seu processo de construção (MILARÉ, p. 127, 2014).

Segundo Milaré, Richetti, Filho (2009), a alfabetização científica pessoal implica em um aluno saber integrar os conceitos de sala de aula com a prática ou um fenômeno do cotidiano sendo assim designado pelos autores:
a Alfabetização Científica Pessoal enfoca principalmente os conceitos científicos, as relações entre Ciência e Sociedade e os motivos pessoais dos indivíduos. Forma pessoas que saibam incluir a linguagem e os conceitos científicos em seu cotidiano e em sua formação cultural (MILARÉ, RICHETTI, FILHO, p. 166, 2009).

A interdisciplinaridade é um desafio tanto para estudantes como pra professores que ao pensarem em trabalhar com ela nas escolas, precisam sair totalmente da sua zona de conforto e pensarem de forma mais ampla com a ajuda de seus colegas, afinal a interdisciplinaridade deve ser feita em grupo com diferentes visões em torno de um mesmo assunto, conforme aponta os autores Ferreira e Wenzel (2012), “a proposta de interdisciplinaridade surge de um movimento que trabalha na perspectiva do diálogo, na integração das ciências e do conhecimento, visando romper com apenas a especialização e com a fragmentação dos campos do saber”. Efetivamente, percebe-se que a partir do planejamento entre o coletivo de professores das mais diferenciadas áreas, é possível constatar que o conteúdo dividido em várias disciplinas pode ser considerado a maneira mais adequada para um aluno adquirir um conhecimento mais amplo sobre aquele conteúdo.

No que se refere às ações realizadas pelo PIBID Interdisciplinar, destacamos que o subprojeto foi aprovado no âmbito da CAPES e está em atividade desde março de 2014. Iniciou as atividades contendo 12 bolsistas licenciandos, duas supervisoras de escola e uma coordenadora na universidade. Sob a perspectiva da alfabetização científica, o subprojeto efetivou ações de iniciação à docência em quatro escolas da rede pública até o final do ano de 2015. No início do ano de 2016, com o anúncio de cortes, houve a redução no número de bolsistas para 8 e permanecendo apenas uma professora supervisora, o que levou a uma reorganização das ações em uma única escola.

É fundamental que estudantes da Educação Básica tenham um contato com a linguagem científica e sejam incentivados a fazer relações entre o que ocorre no cotidiano e a aprendizagem de sala de aula. Nesse sentido, destacamos que Chassot (1993) considera que a ciência é como “uma linguagem para facilitar nossa leitura do mundo natural”, dessa maneira a compreensão do mundo natural ajuda a entendermos a nós mesmos e o ambiente que nos cerca.

A interdisciplinaridade, no âmbito escolar, para que os alunos aprendam determinado assunto, é caracterizada pela interação entre os professores e os conteúdos, para tanto, é necessário que professores de diferentes áreas construam um projeto integrado a fim de que, com seus conhecimentos, contribuam para o aprendizado mais integralizado sobre um determinado assunto, para que assim, o saber sobre determinada temática ultrapasse o conhecimento apenas específico de uma disciplina, mas é preciso conhecer as partes, o saber disciplinar para se alcançar o todo e realizar um trabalho interdisciplinar em equipe. 

Sendo assim, mesmo que tenha a atuação de um PIBID Interdisciplinar na escola o mesmo não garante que haja um ensino interdisciplinar na educação básica. Pois, para que ocorra um ensino integral na escola, evidencia-se a necessidade de, romper com as metodologias fragmentadas para que os conhecimentos aprendidos na escola possam ser aplicados no cotidiano do estudante, percebe-se também que a maioria dos professores não tem formação adequada para trabalharem com projetos interdisciplinares e a falta de interesse com os mesmos.
4 CONCLUSÕES


Realizar um trabalho interdisciplinar tem sido um grande desafio. Com o presente estudo, identificamos que a interdisciplinaridade é considerada por diversos autores como uma alternativa para avançar na qualidade do ensino público, porém há autores que digam que ainda há dificuldade de realizar projetos interdisciplinares no contexto escolar.

A maioria dos artigos analisados nos eventos não descreveram o fundamento do ensino em um modo interdisciplinar no contexto escolar, pois alguns mencionaram nos resumos que na prática de ensino ocorreu interdisciplinaridade, tendo em vista que durante a leitura não abordavam a significação de interdisciplinaridade, contudo os autores colocaram nas palavras chaves esse termo apenas para dizer que foi trabalhado com mais de uma disciplina sem necessariamente fazer uma correlação entre elas. Há ainda, em algum deles, que apareceu claro a palavra interdisciplinaridade e conseguiram explanar melhor a essência do termo interdisciplinaridade, contudo alcançando a concepção esperada. 

Percebemos que, para promover a alfabetização científica é necessário um ensino contínuo integralizado, no caso um movimento interdisciplinar no contexto escolar, torna-se mais significativo, pois esse tema contribui para a formação da cidadania e a ser um cidadão crítico. A alfabetização científica surge como uma possibilidade de fazer correções em um ensino distorcido. 
Diante disso, percebe-se que um projeto interdisciplinar consiste em um amplo planejamento em que se utilize e usufrua principalmente temas geradores, visto que esses tipos de propostas podem contribuir na construção das metodologias dos projetos.

O PIBID vem se firmando como uma iniciativa muito importante no sentido de promover a interação de professores e alunos da educação básica e, assim, proporcionando a articulação entre a universidade e a escola. Ao pensarmos em educação de qualidade, faz-se necessário refletir sobre a formação de professores que precisam estar capacitados para atuarem no contexto escolar.

No que diz respeito à formação inicial de professores o PIBID está possibilitando cada vez mais o conhecimento prévio, por parte dos acadêmicos, do campo de atuação de educadores em formação e da interação entre profissionais que atuam na escola e no ensino superior. Possibilitando, também, o contato direto com a realidade escolar ao longo de sua graduação, preparando-os para seu futuro campo de atuação e permitindo um amadurecimento como docente ao longo de sua formação.
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